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MOVIMENTO AUTÊNTICO (MA).  
UM TESTEMUNHO NO BRASIL. 

 
Soraya Jorge - Doutoranda – Faculdade Angel Vianna (RJ) 

Fac. de Motricidade Humana (PT) 
 

RESUMO 
Esse artigo, com um caráter de Testemunho, narra alguns momentos e 
conceitos que venho desenvolvendo no percurso de trazer o Movimento 
Autêntico (MA) ao Brasil. Constato a importância de oferecer os princípios 
fundantes do MA no intuito de esclarecer a prática que nomeio de 
Abordagem Somática Relacional – com ênfase no Testemunho. 
 
Palavras-chave: Movimento Autêntico, Somática Relacional, Testemunho. 
 

ABSTRACT 
This article, with a character of Witnessing, narrates some moments and 
concepts that I have been developing in the course of bringing Authentic 
Movement (MA) to Brazil. I note the importance of offering the founding 
principles of MA in order to clarify the practice that I call the Somatic 
Relational Approach - with an emphasis on Witnessing. 
 
Keywords: Authentic Movement, Relational Somatic, Witnessing. 
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O testemunho como experiência de escrita elabora uma forma 
particular de escrita de si. O testemunho seria assim uma forma 
particular de escrita de si. Seria uma relação específica consigo 
mesmo, a relação do testemunho com sua testemunha. Mas 
seria igualmente uma forma de abertura do si para uma 
exterioridade, ao outro que si. Eis porque o testemunho não é 
autobiografia. Como escrita de si, a autobiografia ou as 
confissões exploram a singularidade do si na infinita variedade 
de seus movimentos interiores. O si se pinta a si mesmo. É 
retrato de si. Já o testemunho tem por projeto dar a ouvir o 
outro em si mesmo. O si da testemunha se faz atestação de uma 
exterioridade. 
(PIERRON, 2010, p.61). 

 

Esse Testemunho tem o objetivo de trazer um pequeno recorte do 

caminho do Movimento Autêntico que venho traçando entre Estados 

Unidos (CA,1994), e o Brasil (RJ, 2019). Em 1996, ainda residindo em 

Berleley (CA), ofereci o primeiro workshop no Estúdio Casa de Pedra no 

Rio de Janeiro (Esther Weitzman), e desde 1999 introduzo essa abordagem, 

de forma consistente e continuada, no Rio de Janeiro, Viena, São Paulo, 

Lisboa, Recife, João Pessoa e mais recentemente em Berlim e Fortaleza.  

Durante esses anos e andanças, além de oficinas e encontros 

individuais, foi criado, juntamente com Guto Macedo1, o C.I.M.A. (Centro 

Internacional do MA) para catalisar as atividades ligadas à prática e ao 

Processo Formativo do MA com o intuito de cuidar e aprofundar as 

sementes plantadas dando contorno à sua expansão.  

                                                             
1 Guto Macedo - Diretor Teatral (RJ/2006) e Pós-Graduado em Neurociências (RJ/2016) 
ambos cursos da UFRJ. Bailarino bolsista da Jennifer Muller & The Works Foundation 
(NYC/1985 a 87) e iniciado em Contato Improvisação (CI) por Nina Martin  (NYC/1986). 
Pioneiro no ensino do CI no Brasil. Co-criador com Soraya Jorge do CIMA e do Processo 
Formativo do MA. 
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O meu primeiro contato com o Movimento Autêntico (MA) foi em 

1993 no Authentic Movement Institute (Instituto do Movimento Autêntico).  

Estudei com Neala Haze, a quem fiz assistência por dois anos, Tina 

Stromsted, Joan Chodorow e Janet Adler. Entre 1994 e 2003, frequentei os 

retiros de pesquisa Mystical Practice (Prática Mística), Mystical Dance 

(Dança Mística), facilitados por Janet Adler e supervisões com Joan 

Chodorow. 

Em 2019, após quatro anos de prática e seminários, o que considero 

uma especialização, me tornei membro e professora do “The Discipline of 

Authentic Movement Faculty2”, (Disciplina do Movimento Autêntico) - 

Janet Adler. 

Formada na Faculdade de Dança Angel Vianna (FAV-RJ), onde 

também leciono há mais de 20 anos, pesquiso como doutoranda em Dança 

pela Faculdade de Motricidade Humana da Universidade Técnica de Lisboa 

e especialista do Movimento Autêntico, como o MA desenvolve a 

encarnação da consciência e como esta, corporificada, emana estados do 

fazer político, ecológico e ético no processo de testemunhar o mundo, no 

movimento/gesto e palavra. 

O termo consciência aqui é usado segundo José Gil (2005, p. 128), 
 

...do que significa mover-se (dançar) da maneira “mais 
inconscientemente consciente possível”: não intensificar os 
poderes da consciência de si, da própria imagem, do próprio 
corpo visto do interior como um objeto exposto, por um lado; 
e, por outro lado, não abolir esses poderes a ponto de deixar o 
corpo agir às cegas. A consciência de si deve deixar de ver o 
corpo do exterior, e tornar uma consciência do corpo. Trata-se 

                                                             
2 <https://disciplineofauthenticmovement.com/circles-of-four/circles-of-four-faculty/soraya-jorge/>. 
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daquilo a que os bailarinos anglo-saxônicos chamam 
awareness.  

 

Durante esses anos de facilitação do MA emergiram concepções, 

olhares singulares no contato direto da prática com as variações culturais, 

contextos sócio/políticos dos estados brasileiros e países citados acima e 

também, do importante movimento de expansão das somáticas em diversos 

campos do conhecimento. 

Algumas dessas concepções são: 

●  Movimento Autêntico – uma Abordagem Somática 

Relacional 

●  Movimento Autêntico – uma Prática do Testemunho 

●  Movimento Autêntico – um Ritual/Terreiro Contemporâneo 
 

Não pretendo nesse testemunho aprofundar cada uma das 

concepções emergentes, mas apontá-los como pensamentos sensórios 

(pensórios) vivos, no contato direto com as pessoas onde o conhecimento 

proposto e as experiências estão presentes construindo corpo/soma. E é 

nessa linha de tensão, entre a tradição e o novo, que a pesquisa e sua 

expansão demandam cuidado e inserção ao meio em que está sendo 

praticado, preservando os princípios da abordagem e a reflexão constante e 

consciente nos múltiplos braços que afloram. 

A emergência de conceitos a serem desenvolvidos, produtores de 

subtítulos, nascedouros na prática do movimento e da palavra, rituais 

próprios do MA, são investigações específicas a partir do encontro dessa 

prática com os processos criativos nas diversas áreas das artes, pedagogia, 
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psicologia, espiritualidade e ecologia e que tem servido de base para 

inúmeras teses dissertações e espetáculos nos últimos anos. Dois desses 

processos de investigação/criação de Conrado Falbo e Daniela Santos foram 

apresentados na respectiva Jornada3 (2019) em que esse artigo se insere. 

Ressalto duas pesquisas acadêmicas, também de alunos do Processo 

Formativo do MA, reconhecendo que há alguns outros realizados por 

pessoas que de alguma forma entraram em contato com as oficinas 

oferecidas pelo C.I.M.A.  que contém o MA, mas que este não aparece no 

título das dissertações e/ou teses:  
 

● “Entretecer Bordas no Fazer Dançante: contribuições do Movimento 

Autêntico para a Dança Contemporânea, de Suzana Beiersdorff 

Bayona, pela Universidade Estadual de Campinas, 2015. 

● “O corpo do psicoterapeuta na prática clínica: uma pesquisa em 

Psicologia Analítica com contribuições do Movimento Autêntico, de 

Mara Castro de Oliveira, pela Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo¸ 2019. 
 

Authentic Movements – Movimentos Autênticos 
Entendo que John Martin, renomado crítico e ensaísta de 
dança, foi a primeira pessoa a usar as palavras “movimento 
autêntico” ao falar da dança de Mary Wigman em 1993. Essa 
classe de dança é, de fato, a dança moderna em sua mais pura 
manifestação. A base de cada composição neste meio reside na 
visão de algo na experiência humana que toca o sublime. Sua 
externalização, de alguma forma, que pode ser apreendida por 

                                                             
3 Jornada de Pesquisa em Artes Cênicas/I Colóquio de Pesquisa em Artes nas Escolas 
realizado em 27/11/2019 a 29/11/2019, na cidade de João Pessoa. 

JORGE, Soraya. Movimento Autêntico (MA). Um Testemunho no Brasil. IN: Anais de trabalhos completos: X Jornada de Pesquisa em Artes Cênicas; 
I Colóquio de Pesquisa em Artes nas Escolas. Organização: Ana Valéria Ramos Vicente, Carolina Dias Laranjeira, Líria de Araújo Morais. - João Pessoa: 
Editora do CCTA, 2020, pp.26-43.

Este é um trabalho acadêmico que pode ser utilizado por terceiros, desde que respeitadas as regras e boas prática internacionalmente aceitas, no que 
concerne aos direitos de autor e direitos conexos - com citação nominal e link de acesso ao texto integral.



 

Departamento de Artes Cênicas | Mestrado Profissional em Artes - Prof-Artes – UFPB  
- X Jornada de Pesquisa em Artes Cênicas | I Colóquio de Pesquisa em Artes nas Escolas - 31 

outros, não ocorre pelo planejamento intelectual ao "sentir 
através" de um corpo sensível. O primeiro resultado dessa 
criação é o aparecimento de certos movimentos inteiramente 
autênticos.” (citação de John Martin, A Dança Moderna (nova 
York: Dance Horizons, 1993, p. 59) no livro de Janet Adler: 
Oferecendo ao Corpo Consciente - A Disciplina do Movimento 
Autêntico. Tradições Interiores - Rochester, Vermont. 2002, p. 
XV.)4 
 

Seguindo o Testemunho de percurso, honro as professoras do 

Movimento Autêntico que tive o imenso prazer da aprendizagem.   
Com Neala Haze, Tina Stromsted, fundadoras do Authentic 

Movement Institute, Berkeley CA (Instituto do Movimento Autêntico), 

Janet Adler e Joan Chodorow, membros do corpo docente fundador, 

percorro meu processo formativo como praticante e facilitadora.   A 

primeira definição de MA que tenho contato é através do folder do Instituto 
onde fiz minha primeira formação.  Fui da primeira turma (1993), o curso 

tinha a duração de três anos e pude aprofundar meus estudos fazendo 

assistência das aulas de Neala em alguns dos retiros como parte da formação 

do Instituto. 

                                                             
4 “It is my understanding that is was John Martin, a renowned dance critic and essayist, 
who was the first person to use the words “authentic movement” in speaking of the dance 
of Mary Wigman in 1993. This class of dance is in effect the modern dance in its purest 
manifestation. The basis of each composition in this medium lies in vision of something in 
human experience which touches the sublime. Its externalization in some form which can 
be apprehended by others comes not by intellectual planning by “feeling through” with a 
sensitive body. The first result of such creation is the appearance of certain entirely 
authentic movements.” (citação de John Martin, The Modern Dance (New York: Dance 
Horizons, 1993, p. 59) no livro da Janet Adler: Offering from the Conscious Body- The 
Discipline of Authentic Movement. Inner Traditions-Rochester, Vermont. 2002, p. XV.) 
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Nesse mesmo período iniciei os retiros com Janet Adler tanto do MA 

quanto dos que tinham temas como Mystical Dance and Mystical Texts.( 

Danças Místicas e Textos Místicos) 

Faço questão de apresentar abaixo todo o texto do folder do Instituto 

por considerar a importância de como o MA foi se construindo na 

Califórnia, dentre tantos outros movimentos de expansão nesse estado e em 

outros dos EUA. Além sentir um sabor especial em compartilhar eventos 

especiais, históricos do MA, que vivi durante a minha formação. 

 

Authentic Movement Institute Folder (traduzido) 
 

A essência da experiência do movimento é a sensação de 
mover e ser movido…Idealmente, ambos estão presentes no 
mesmo instante e pode, literalmente, ser apenas um instante.  É 
um momento de consciência total, de união entre o que estou 
fazendo e o que está acontecendo comigo. Um momento que 
não pode ser previsto, explicado, “trabalhado”, e nem 
reproduzido exatamente. 
(WHITEHOUSE, 1999, p. 43) 

 
Mary Whitehouse (dançarina e analista Junguiana) criou o método 

originalmente denominado “Movimento em Profundidade”, com raízes na 

Dança, Estudos Junguianos e em seu trabalho pioneiro em Dança Terapia 

(1950). Baseando-se no conceito Junguiano da Imaginação Ativa, Mary 

Whitehouse observou conteúdo simbólico no ato físico 

Movimento Autêntico é um método de auto-conhecimento direto, no 

qual o indivíduo tem a oportunidade de descobrir e vivenciar um caminho 

em/de movimento entre o consciente e o inconsciente. 
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Movimento Autêntico5 explora a relação entre a pessoa que Move 

(Mover) e a pessoa que Testemunha (Witness). Explora a relação de ver e 

ser visto. No processo de ser visto pelo Outro, a pessoa começa a Se ver.  

Um terceiro componente surge nessa relação – a Testemunha Interna 

(Internal Witness) – ver o outro como ele é, me ver como sou. 

Com os olhos fechados, a pessoa que move escuta seu interior e 

descobre o movimento que surge de uma motivação oculta, de um impulso 

celular.  Gradualmente o invisível se torna visível, o inaudível se torna 

audível, e uma forma explícita expressa o conteúdo da experiência direta. 

A pessoa que testemunha traz uma qualidade receptiva de clara 

atenção para com a pessoa que Move. Traz também consciência para seu 

próprio mundo interno: sensações, significados, julgamentos e críticas. 

Apesar das questões da “Sombra Pessoal” poderem emergir, a 

pessoa que Testemunha acolhe a pessoa que Move sem análises ou 

interpretações oferece conteúdo verbal somente se a pessoa que Move 

deseja. 

A pessoa que Move e a pessoa que Testemunha, juntas podem 

conquistar um nível de percepção do Eu (Self) e do Outro que evoca 

profundo respeito e empatia. 

                                                             
5 www.movimentoautentico.com 
www.thediciplineofauthenticmovement/circleoffour 
https://www.authenticmovementinstitute.com/resources 
http://www.authenticmovementcommunity.org/ 
https://www.authenticmovement-bodysoul.com/authentic-movement-body-soul-
center/authentic-movement/ 
Authentic Movement Wikipedia 
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Movimento Autêntico se baseia na Psicologia do Desenvolvimento, 

Epistemologia Somática, Pensamento Junguiano, Etnologia da Dança e 

Estudos Místicos. 

Janet Adler é a pessoa que vem desenvolvendo o método do 

Movimento Autêntico a partir de seu contato com Mary Whitehouse. Foi 

através de Janet Adler que o trabalho adquiriu o nome que tem hoje. Adler 

também desenvolveu uma maneira única, particular, de compartilhar 

verbalmente as experiências vividas pela pessoa que Move e pela pessoa 

que Testemunha.  Cada um reconhece e fala da sua própria experiência, 

estendendo para a palavra a prática da não transferência, da não projeção. 

Das Artes à Meditação, do Psicológico ao Místico, da Experiência 

Pessoal à Experiência Coletiva, Movimento Autêntico tem sido praticado 

em diversas áreas, conectando diferentes dimensões do “ser” humano. 

Os terapeutas têm a oportunidade de obter uma compreensão 

incorporada das complexidades somáticas na relação terapêutica. 

Os artistas têm a oportunidade de atravessar padrões antigos e se 

reconectar com a força vital de seu próprio impulso estético. 

Educadores reabastecidos voltam à sabedoria do corpo. 

Aqueles que procuram (seekers) têm a oportunidade de 

incorporar/corporificar questões relativas a espiritualidade.” 
 

 

O Movimento Autêntico 
“O Movimento Autêntico, originalmente chamado de 
Movimento em profundidade por Mary Starks Whitehouse 
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(1979), começa com a premissa de que psique e soma são 
inseparáveis." (STROMSTED, HAZE, 2007, p. 56)6 

 
O Movimento Autêntico surge em uma época de grande difusão das 

práticas Somáticas. Talvez pudéssemos dizer que essas práticas vinham 

sendo pensadas e vividas por uma geração de pessoas que se tornaram 

pesquisadoras ao confrontar suas próprias doenças com a maneira como 

eram tratadas pelo mainstream da ciência nos séculos XIX e XX. Alguns 

pioneiros dessa área foram   Elsa Gindler, Charlotte Selver, Marion Rose, 

Ilse Middendorf, F.M. Alexander, Moshe Feldenkrais, Ida Rolf, Gerda 

Alexander, Mary Whitehouse, Janet Adler. No Brasil Angel e Klauss 

Vianna entre outros. O termo “Somatics” foi dado por Thomas Hanna em 

1977. 
 
Somática é o campo que estuda o soma: a saber, o corpo como 
é percebido de dentro, por uma percepção da primeira pessoa. 
Quando o ser humano é observado de fora – isto é, a partir de 
um ponto de vista de terceira pessoa- o fenômeno de um corpo 
humano é percebido. Mas, quando este mesmo ser humano é 
observado a partir de um ponto de vista de primeira pessoa, de 
seus próprios sentidos proprioceptivos, um fenômeno 
categoricamente diferente é percebido: o soma humano 
(JOHNSON, 1995, p.341)7. 
 

                                                             
6 “Authentic Movement, originally called Movement in depth by Mary Starks Whitehouse 
(1979), begins with the premise that psyche and soma are inseparable.” (STROMSTED, 
HAZE, 2007, P. 56) 
7 Somatics is the field which studies the soma: namely the body as perceived from within 
by first-person perception. When the human being is observed from outside _ i.e., from a 
third person viewpoint _ the phenomenon of a human body is perceived. But, when this 
same human being is observed from the first-person viewpoint of his own proprioceptive 
senses, a categorically different phenomenon is perceveid: the human soma. (JOHNSON, 
1995, p.341). 

JORGE, Soraya. Movimento Autêntico (MA). Um Testemunho no Brasil. IN: Anais de trabalhos completos: X Jornada de Pesquisa em Artes Cênicas; 
I Colóquio de Pesquisa em Artes nas Escolas. Organização: Ana Valéria Ramos Vicente, Carolina Dias Laranjeira, Líria de Araújo Morais. - João Pessoa: 
Editora do CCTA, 2020, pp.26-43.

Este é um trabalho acadêmico que pode ser utilizado por terceiros, desde que respeitadas as regras e boas prática internacionalmente aceitas, no que 
concerne aos direitos de autor e direitos conexos - com citação nominal e link de acesso ao texto integral.



 

Departamento de Artes Cênicas | Mestrado Profissional em Artes - Prof-Artes – UFPB  
- X Jornada de Pesquisa em Artes Cênicas | I Colóquio de Pesquisa em Artes nas Escolas - 36 

Além de ser uma abordagem somática, sendo Soma – a existência da 

não dualidade entre corpo-mente, o MA é uma abordagem psicossomática 

com a perspectiva da psique nascedoura do soma enquanto elaboração 

imaginativa dos processos somáticos. Leva-se em consideração a 

fisicalidade, as sensações, as emoções, sentimentos, pensamentos, 

imaginação, o corpo em movimento (linguagem corpórea e verbal) em 

interação com o espaço (ambientes, animados e inanimados). 

O Mover, Testemunhar, Falar, Compartilhar são elementos/funções 

base do trabalho que convergem para a consciência ampliada de estados 

moventes do Testemunho.  

O sentido de Testemunho aqui difere de algumas significações do 

que esse termo possui em outros contextos. No MA é a observação do que 

move em si na presença do outro: Não é sobre a coisa, mas a relação que 

tenho com a coisa; Segundo Janet Adler,  
 
O Movimento Autêntico, testemunho compassivo de 
conscientização do movimento, é um processo fundamentado 
no relacionamento entre um movedor e uma testemunha. 
Diferentes professores do Movimento Autêntico oferecem suas 
perspectivas em evolução de maneiras únicas e diversas. A 
Disciplina do Movimento Autêntico, uma prática mística 
centrada no desenvolvimento da corporificação de testemunha 
consciente, é uma das formas desse crescente campo de 
exploração. (Para uma descrição mais detalhada, consulte neste 
site: A Mandorla e a Disciplina do Movimento Autêntico)8 

                                                             
8 “Authentic Movement, compassionate witnessing of movement becoming conscious, is a 
process grounded in the relationship between a mover and a witness. Different teachers of 
Authentic Movement offer their evolving perspectives in unique and diverse ways. The 
Discipline of Authentic Movement, a mystical practice centered in the development of 
embodied witness consciousness, is one way in this growing field of exploration.”  (For a 
more detailed description, please reference on this website: The Mandorla and the 
Discipline of Authentic Movement)7 
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O desenvolvimento da consciência é sobre relação entre “o mundo e 

o eu”, que no MA é centrado na presença de no mínimo um Movedor/a e 

uma Testemunha. Nessa relação se dá a pesquisa sobre o expressar, conter e 

até mesmo, se necessário, reprimir, quando então da emanação do 

corpo/soma gestos são movidos e a palavra se integra e desdobra o 

compartilhar das experiências. Sabendo-se que navegar entre os estados que 

estruturam nossas ações no mundo demandam a auto regulação, a gradação 

possível das intensidades para a relação: um trabalho constante do mover, 

testemunhar (ser testemunhado, se testemunhar, testemunhar o outro), para 

o desenvolvimento da Testemunha Interna e Externa, do Movedor/a 

Externo/a e Intern/a. Com esse trabalho há uma amplitude da consciência 

que reverbera em mudança de padrões e na produção de novas formas de 

vida. 

Para o filósofo português José Gil,  

 
Há uma consciência do movimento que percorre o corpo, em 
que a consciência do movimento se torna movimento da 
consciência. Não se trata do efeito de uma causa física, a qual 
resulta de uma ação da consciência sobre o corpo, mas de uma 
ação que pertence à presença do corpo em totalidade no próprio 
momento em que se manifesta. Trata-se de "libertar o corpo" 
entregando-o a si próprio: não ao corpo mecânico nem ao 
corpo biológico, mas ao corpo penetrado de consciência, ou 
seja, ao inconsciente do corpo tornado consciência do corpo (e 
não consciência de si ou consciência reflexiva de um "eu") 
(GIL, 2005, p.24-25).  
 

O Movimento Autêntico é um espaço relacional de experimentação 

do sensível do movimento do corpo/soma e que nele se inclui a linguagem 

verbal, o manuseio da palavra. A experiência no momento presente. 
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Presente esse que dura e se desdobra em novas outras sensações, imagens, 

emoções, pensamentos e reflexões. E também em silêncio e pausa. 

Algumas “ideias” sobre a prática do MA passam por considerá-la 

uma forma livre de movimento que se aproxima também com algumas 

concepções sobre movimento espontâneo.  E isso sem dúvida possui uma 

relação associativa como o percurso histórico da dança, mas também com o 

nome movimento autêntico. Ressalto aqui a diferença entre o que 

comumente se pode confundir por movimentos autênticos como uma 

qualidade de movimento, e o sistema de pesquisa do movimento, como a 

Abordagem Somática Relacional Movimento Autêntico, A Disciplina 
Movimento Autêntico e até mesmo o simples Movimento Autêntico. 

Enquanto abordagem, jeito de olhar, tratar, dar contorno, o MA 

possui fundamentos práticos/teóricos que desenham seu campo teórico. 

Mesmo com uma multiplicidade de perspectivas, é sobre “relação”, 

enquanto prática de atenção, que o MA se debruça e é no estúdio, movendo 

e testemunhando, que o trabalho se realiza perante a cada pergunta, a cada 

desconhecido (unknowm) que se apresenta.  A autenticidade se relaciona 

com a justeza do gesto com a sensação/emoção, numa escuta fina onde a 

profundidade está em plena intimidade com a superfície, o dentro com o 

fora, e vice-versa. A qualidade de espontaneidade também permeia essa 

relação fina e direta da sensação-gesto, mas ao mesmo tempo é tecida na 

presença do estado de “awareness” relacional que o MA prima em sua 

investigação. É possível ressaltar alguns princípios do pensamento prático: 
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● o MA é sobre relação: não é sobre a coisa, mas como nos 

relacionamos com a coisa. 

● o MA é sobre o desconhecido. A possibilidade de abraçar e 

também sustentar o que não se sabe. Nessa relação legitimar o 

que se sabe em plena relação com o mistério. 

● é sobre ver e ser visto/a  (ser visto, ver-se e ver), (ser ouvido, 

ouvir-se e ouvir). 

● a presença do paradoxo na expansão da consciência em 

movimento/pausa: extensão, tensão, atenção. 
 

O Movimento Autêntico é uma Abordagem Somática Relacional, 

uma Prática do Testemunho, que se dá por uma pesquisa de investigação do 

movimento, do gesto, da palavra e da relação com o outro. 

Também nomeado como um Ritual Contemporâneo, construindo um 

círculo, espaço potente para a corporificação do movimento e gestos, o MA 

se desenvolve a partir da relação Movedor/a e Testemunha. Trata-se de um 

trabalho sobre a apropriação do julgamento, interpretação, pensamento, 

sensações, imagens sobre o outro e sobre si, desenvolvendo assim, 

um terceiro componente: a Testemunha Interna. Vejo no outro o que está em 

mim. Também é de mim o que o mundo fala. A Testemunha Interna se 

presentifica. 
 

As raízes deste trabalho, aparentes nos três domínios da 
disciplina, são diretamente conhecidas na dança, nas práticas 
de cura e no misticismo. O relacionamento diádico entre um 
movedor e uma testemunha reflete mais claramente o sistema 
raiz originário das práticas antigas de cura, o que passou a ser 
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entendido no Ocidente como um continente terapêutico. De 
muitas maneiras, o terapeuta ocidental manifesta qualidades 
específicas e definidoras dos antigos rabinos, padres e xamãs 
que conscientemente davam suporte a vida emocional e 
espiritual dos indivíduos, das comunidades. Na disciplina do 
Movimento Autêntico, a força literal de mover e testemunhar a 
corporificação da sensação, emoção e espírito infunde o 
relacionamento com novas maneiras de conhecer o eu e o 
outro. (ADLER, 2002, p. XVIII)9 
 

O ritual. (um fragmento) 
Fazemos um círculo nos colocando na borda do espaço, delimitando 

um espaço dentro/fora, com a presença de no mínimo duas pessoas (para a 

prática é necessário pelo menos duas pessoas). Com nossos corpos/soma em 

relação direta com o espaço vazio, em comprometimento com o 

desenvolvimento da consciência, testemunhamos em nós o que sabemos e o 

que não sabemos. O intuito é desenvolver uma escuta apurada dos impulsos 

corporais, explorando uma interrogação: “o que nos leva a mover?”. Em 

contato com estes impulsos é possível mover em direção de expressá-los ou 

contê-los. À medida que vamos escutando a própria corrente de movimento 

interno em constante contato com o externo, vamos apropriando melhor das 

relações que estabelecemos conosco e com o mundo, alimentando o fluxo 

vital que percorre o corpo e estabelecendo novas e mutantes relações entre o 

                                                             
9 “The roots of this work, apparent in all three realms of the discipline, are directly known 
in dance, healing practices, and mysticism. The dyadic relationship between a mover and a 
witness most clearly reflects the root system originating in early healing practices, what has 
come to be understood in the West as a therapeutic container. In many ways, the Western 
therapist manifests specific and defining qualites of the ancient rabbis, priests, and shamans 
who consciously held both the emotional and spiritual lives of individuals, of communities. 
In the discipline of Authentic Movement, the literal force of moving and witnessing the 
embodiment of sensation, emotion, and spirit infuses relationship with new ways of 
knowing the self and the other.” (ADLER, 2002, p. .XVIII) 
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dentro e fora, corpo e mundo, corpo e outros corpos. Uma prática que 

possibilita o exercício da presença com uma constante relação com a criação 

da vida, propulsora de muitos sentidos, dando forma ao que nomeio de 

estéticas sensoriais. 

Mais uma vez, nas relações entre dentro/fora, a borda e o espaço 

criado, experienciamos a singularidade e coletividade, pessoalidade e os 

fenômenos energéticos, mover e ser movido, como nomeia Janet Adler e 

Mary Whitehouse. 

A prática do estúdio possibilita a construção de presença consciente 

(awareness), a encarnação do ser vivo (soma), e a corporificação das 

experiências em conhecimento e saber intuitivo. 

Dentro de um contexto de Testemunho do MA no Brasil e um 

cenário de múltiplas pesquisas do MA e educação somática, artes e 

terapêuticas, não posso deixar de citar Ciane Fernandes10 que desenvolve 

uma pesquisa pioneira fundamentada na Análise Laban / Bertenieff de 

Movimento, no Movimento Autêntico, na dança-teatro e na performance.  E 

também destacar Betina Waissman, brasileira, residente em Madri, membro 

do www.thediciplineofauthenticmovement/circleoffour, por suas vindas 

esporádicas ao Brasil, para facilitar grupos de Movimento Autêntico. 

E no movimento de expansão nos Estados Unidos, Europa, e no 

Brasil que o MA vive as contradições entre a potência e as possíveis 

                                                             
10 Ciane Fernandes é professora titular da Escola de Teatro da Universidade Federal da 
Bahia e uma das fundadoras do Programa de Pós-Graduação em Artes cênicas desta 
universidade 
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banalizações, entre plasticidade e diluição. Ao ser integrado a outras 

práticas, somáticas ou não, sem a clareza de seus princípios fundantes, o 

MA se torna desconhecido enquanto abordagem de investigação do 

movimento e da palavra com pensamento prático e estrutura próprios. 

Tais circunstâncias fortalecem a minha decisão de oferecer/ 

apresentar/propagar a estrutura base do trabalho e seu desenvolvimento 

segundo Janet Adler, com a menor intersecção possível com outras práticas 

somáticas ou pesquisas de movimento. Venho através dessa decisão/ação, 

afirmando o “ground form” (forma base) do MA, afirmando como uma 

abordagem somática, nos encontros e congressos, e refletindo sobre as suas 

potentes intersecções. 

Por essa razão, e também por estar em constante aprofundamento de 

suas pesquisas, que Janet Adler, a criadora do MA nos Estados Unidos, 

renomeia seu trabalho para: “The Discipline of Authentic Movement as a 

Mystical Practice” (Disciplina do Movimento Autêntico como uma Prática 

Mística). https://disciplineofauthenticmovement.com/circles-of-four-faculty-

janet-adler.html. 

Janet Adler e sua equipe construíram um Programa para os 

interessados em estudar e praticar os novos contornos delineados ao 

Movimento Autêntico. Programa esse que finalizei em 2019 e hoje facilito 

tanto o Movimento Autêntico quanto a Disciplina do MA. 
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